NUMERO 139. 


TERÇA FEIRA 


[3 DE JUKHO. 


ANRO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no  escriptorio da Empreza, 


BRAZIL, semestre 48500 reis — Numero AyuLSO 40 ri 


40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por lin 
ASsH 


ANTES gozarão em todos os referidos Annuncios, que mandarem inserir, o px 
d'este jornal; — escripto mandado 4 redacção, seja ou não publicado, não será eutregue. — Publica: 


RUA DE S. FRANCISCO n.ºº 12 e 13. 
. — No mesmo eseriptorio recebom-se 
nha, 30 réis — repetidos 15 reis 


PORTO, 


d'estabelecimen 
EFICIO df 


5 poi 
o 


— Preço da assignatnra, por trimestre 15500 réis — PROVINCIAS , frimestre (franco) 14909 réis - 
ps annúncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por lin 
ntos pios 20 réis petidos 10 réis — ANNUNCIOS DE SANDA DE NAVIOS, cada ve D veis. — Os san 


r cento. — A 
todos os dias não sanlificados. Vende-: 


mpreza aceita, e publicará gratuitamente, qualquer 
avulso no Escriptorio da Red 


rtigo em relação cour 0 progr; 
ao e nos Caldeireiros 1.º 18 e 19 


ELEIÇÃO DA COMPANHIA EQUIDADE. 


Hontex, como tinhamos annunciado, 
reuniu-se na casa da Bolsa a assemblea ge- 
val da companhia de Seguros Equidade de- 
baixo da presidencia do snr. Gonçalves de 
Aguiar. 

Depois de lida o approvada a acta 
da sessão antecedente fez-se a leitura do 
relatorio da commissão d'exame de con- 
tas, cujo parecer foi do que a escripta 
se achava na melhor ordem possivel, é 
que em vista daconta de Incros e 
das ecra sua opinião que se fizesse um di- 
videndo de 128000 réis por acção. 

Depois d'approvado pela assemblea este 
veto” 
aquel” 


per- 


relatorio procedeu-se á eleição dos d 
res e substitutos ;- que tem de ge 
le estabelecimento no fnturo anno de 1855 
para 1856, sahindo eleitos para directores 
elfectivos os snrs. Bernardo José Machado 
com 194 votos ; Manoel Martins Pontes com 
179; Antonio José Antunes Navarro com 
ATA. í 

* Para Substitutos os snrs. José Marques 
da Costa Junior com 168; Caetano José 
Ferreira com 157; Vicente José de Carva- 
lho: Vieira com 152 W 

VE 


“ps í 


ESTRADAS E VIAS-FERREAS. 


E' bem certo que custa a acreditar o 

que não se vê; o ainda mais certo é quo 

“os mais cegos são aquelles que não que- 
rem vêr! 

Quando em 1836 se começou a fallar 
em estradas communs, de todos os lados 
se uniam vozes , em coro dissonante, que 
o paiz era pobre; que não: podia com a 
despesa da sua construeção — que devia- 
mos caminhar como nossos antepas: 
contentando-nos com a felicidade que elles 
disfructaram , se podessemos alcança-la, o 
que todavia se julgava impossivel, porque 
de nós se separava o Brasil. 

Assim são os ignorantes Concentram- 
- todos os seus pensamentos na riquesa fan- 
tastica do ouro, parece-lhes quo a opulen- 
cia não pode derivar d'outra fonte | Que 
cegueira | A fertilidade do solo, o desen- 
volvimento do commercio, a generalisação 
da industria, verdadeiras alçapremas da 
prosperidade d'uma nação, passam desap- 
percebidos ante esses espiritos retrogeados 
— esses apostolos do statuquo, que des- 
presando os thesouros da inteligencia, que 
constitue o poder dos homens — «que os 
distingue d'entre todos os outros entes da 
creação, vociferam como possessos quando 
por elles embarre uma idea luminosa |* 
“O combato mais cruel que possa ima- 
ginar-so é o da sciencia contra a ignoran- 
cia; o é elle sempre desigual em numero, 
porque por via de regra o erro tem mais 
seguidores que a verdade, o vicio mais 
-proselytos que a virtude. 

Oh se sonbesse o honesto burguez 
quanta compaixão inspira, sendo visto to- 
do cheio de si, e da sua materia, discutir 
questões de maio+ alcance, cortando-as pela 
raiz, com à mais crassa o atrevida inscien- 
cia, mais cauteloso elle seria em soltar ab- 
surdos , que poem a nú a sua pobre edu- 
cação intellectual, e o expõe ao ridiculo 
dos homens sensatos. 

"Caminhos de ferro? Para que? So- 
mos mui pequenos, contentemo-nospor vra 
com os malcamisados. Na França e na 
Inglaterra tambem começaram por estradas 
de pedra, e só depois de as terem é que 
so lembraram d'outras | 


São estas, e outras gligual calibre, as 
gnfatuadas sentenças que porahi se ouvem; 
e só suspirames porque esteja concluido 
um pequeno ensaio — um pec aço d'estrada 
ferrea de 5 leguas que seja, para vermos 
esses miseraveis argumentador 
a escuridão, como a coruja quo se es 
de da lnz que a surprehende a pi 

E” facto todavia que agora mesmo en- 
tre illitteratos se encontra menos aversã 
s vias-ferreas , do que houve d'opposi 
"aos caminhos communs em 1896, e i 
a o vêr um bom agonro. 
Não se diga que o povo 
contra as estradas. E” uma 


povo sc revolta sem rasão. 


do empunha o ferro fratricida , e lar 
instrumentos da sua industria, é porqu 
cançado de soffrer, sem curar o mais 
vezes donde provem o mal. 
presenceou em 1846. 


ralisar, entregou: nfel 
tudo. 


agiotagem , que -absorvia 
de Law, a 


aproximadamente as pisa 
mesma causa devia produ 


moronar-se esse fantastico credito, e des- 
fuagrem-sh em pó essas gigantescas com 


“ Elevando seu credito por artimanhas , 
alicantinas e tranquibernias , vimo-la apa- 


se persuadiram que tudo era r 
pozeram que a verdade não viria á luz, 
para não provocar um tremendo fracasso. 


cordavam viquissimos 


mesmo tempo, por muitos € 


Quimarães, accordon o | 
pelas «leis sanilarias», e pelas «papeletas», 
No seu furor, confundiu o bom como mau, 
e se não fôra sua.indole extremamente boa 
-seria para recear que não fi 
bre pedra 


homens contra quem se conspirára voltou 


baraçou mais com o andamento dos nego- 
cios publicos. E 

Todavia, apesar de ser pago a peso 
douro cada palmo d'estrada, o povo reco- 
nheceu sua utilidade Elle hoje bemdiz 
os. apostolos dessa propaganda salutar Elle 
Pnão discute politica, nem cura de partidos, 
cujos fins não comprehende. Hide por essas 
cidados, por essas villas, por essas aldcas, 
e pelos“mais insignificantes logarejos , o 
encontrareis os lavradores congregados a 
lamentarem que por sua testada ainda não 
venha a estrada nova, ou que nenhuma 
esteja projectada para os seus sitios. 

Esta verdade incontestavel dá-nos es- 
peranças que uma vcz ealadas essas bate- 
rias-da ignorancia pelos tiros mais cerlei- 


versal,-e que os caminhos de ferro e snas 
exlraordinarias vantagens serão apalpadas 
praticamento para convencer da sua ulili- 
dado os fosseis. É 

“Quando uma nação faz qualquer des- 
peza deve distinguir a improductiva, da 
productiva, e aquolla "que Ipe absorve o 
meio circulante , daquelta que não oiremo- 
ve do paiz. +7. od ua 

O effeito immediato d'um caminho do 


noso 19 


» procurar 
on- 


to é 

se revoltou 
entença anli- 
ga e bem verdadeira que raras vezes o 


Quando elle abandona seus lares, quan- 


k' o que se 


Um governo, que não nos campre mo- 
izmente de alma e 
coração nos traiçoeiros braços da grossa 
Seguindo 


r 0 mesmo ef- 
feito, e assim vimos em um instante des- 


ias com enormes capilaes em cilra, e 
nenhuma base. - Referimo-nos especialmen- 
" farm on tros same 


nhar na sna rede muitos dos credulos que 
cal ou sup- 


Temos pena delles ; mas vendo-se que per- 
feitos troca-lintas d'um dia para outro ac- 
queo dinheiro da- 
do para as obras publicas era ;nalbaratea- 
do impudentemente , comprando-se em be- 
neficio alguem que servia dous amos ao 
i atos (le contos 
do reis as estrc das de Lisbva, de Braga e de 

» popular instigado 


se pedra so- 
Apenas alcançou comtudo que 
se cvaporassem da secua governativa os 


socegado aus seus misteres, o não se em- 


ferro, que enenrta symbolicamente as dis- 
tancias, é contribuir eficazmente para a 
civilisação ; e do facto augmenta a vida do 
homem, que pode em menos tempo alcan- 


car seus confortos, cm lugar de o desper- 


diçar em jornadas faslidiosas e dispendio- 

sas. : 
Em seguida os caminhos de forro fa- 

zem crescer espantosamente 0 valor da 


propriedade , pela facilidade e rapidez do 
transporte. Se livessemos um caminho de” 
ferro para o Douro, para o centro do Mi- 
nho, ou para o centro da Beira, quartos 
fructos saborosos , quantos milhares de ob- 


jectos não viriam animar o trafico, e ele- 
var á maior potencia o commercio ? Quan- 
tas famílias não iriam passar ás suas 


quintas, hoje abandonadas, se em uma 
hora pudessem visita-las, sem exporem 
aos raios do sol, ao frio, ao vento, ao pó 
ou á chuva? 

Olhai ! quando virdes essa onda de gen- 
to que vai recrcar-se á Foz, a Malhosinhos, 
á Ponte da Pedra, e outros sitios nos su- 
burbios desta cidade que tão po! 
tractivos oferecem, imaginai que immenso 
concurso não haveria diariamente para Bra 
ga, Villa Nova de Famalicão, e todos-os 
pontos intermedios , se pelo mesmo di- 
nheiro, com muito mais commodo, e ra- 
pidez os poros podessem  transportar-se 
d'um a outro logar. Quantos ramos de com- 
mercio e d'industria se desenvolveriam se 
a troca dos productos podesso ellectual 


, 
em logar de duas, e de semanas | - 

Já vedes que os caminhos de ferro não 
são. obra de luxo — que elles tem Um fim ; 
e para mais vos tonyencerdes que a rap 
dez: das communicações cria. interosses e o 
gosto de viajar,” lombrai-vos de quanta 
gente vem hoje do Brazil, que nunca leve 
idea de visitar a mãe patria, em quanto os 
vapores não abreviaram esse trajecto. 

Argumentamos com vosco como com 
crianças, a que vos assemelhais nos: co- 
nhecimentos.; mas sois menos doceis, me- 
nos domaveis. 

Não somos” tão pequenos como vos 
persuadis. Se a França precisa de cami- 
nhos de ferro quo tem centos de legoas de 
extensão nós os faremos em proporção da 
nossa area E" em que consiste a dilleren- 
ca relativa ; em mais nada. Se nos paiz 
mais adiantados começaram. por caminhos 
de pedra, não deveis suppor que isso fosso 
plano, para chegar á perfeição. Remuttomos- 
vos para a data das descobertas e das in- 
venções. A de caminhos de ferro apenas 
conta 30 annos. Nessa epocha os france- 
zos , inglezes , suissos, allomães, sardos , 
hollandozes , belgas, prussianos,  austria- 
cos, e quantas mais nações quereis enu- 
merar , não faziam conventos. Elles em- 
pregavam: mais ulilmento seu tempo e di- 
nheiro na construcção d'estradas , — mas 
assim que appareceu a descoberta dos ferro- 
carris, todos os seus esforços. convergiram 
para esse prodigioso melhoramento, em 
quanto nós nos gladisvamos se Pedro ou 
Paulo, Sancho ou Beltrano devia estar no 
ministerio e dar as cartas, ou as leis. 

Basta para vós. Demasiado tempo ha- 
vemos gasto comyosco. O fossilismo não me- 
recia tamanha honra. - 


ros da sciencias (o que não poderá levar Relativaniênto ao. custo extraordinario 
muito tempo) Portugal tunbem torá um lu- | das estradas de ferro, não nos assustemos 
gar no grande banquete da civilisação uni- | com esse: fantasma. Sé o paiz fosse pobre 


em vez de rico, seria isso decerto uma 
consideração ; mas o nosso solo é fertil, 
e se pouco rende, é por causa da sua in- 
communicação ; e em razão de não haver 
desejo, nem vantagem de produzir, para 
os fructos apodrecerem sobre o local da pro- 
dueção , “sem poderem ser removidos para 
os centros de consuiho dentro ou fora do 
reino; cifôumslância que mata a lavoura , 
ea industria fabril, e portanto o comercio. 


Só carecemos de ferro. Temos terre- 
nos baratos, abundancia de braços, de ma- 
deiras, de pedra, e de cal São estos us 
objectos que absorvem as maiores sommas ; 
mas note-se que virá só a ser uma trans- 


'evencia de fundos ; passarão de mão para 
e 


nal reverterão debaixo de mul- 
s para o bolso qua os suppriu, 
ou para o lhesonro que os adianton. Isto 
chama-se reduzir a questão á sua expres- 
são simples. O cnsto db ferro brevemente 
nos seria devolvido pelo incremento infalli- 
vel da nossa exportação , que é hoje nutri- 
da por um insigaificanto numero de legoas 
em volta dos principes portos Vianna, 
Porto, Figueira, Lisboa, Setubal; Faro o 
Portimão. , 
Vamos suppor que se faça o caminho 
de ferro de Lisboa ao Porto, e que este 
enste 8,000 contos com 7% de juro ga- 
ntido. E” certo que se houver um pre- 
juizo do 240 contos por anno, por elle 
render directamente só 320 contos, tripli- 
cando como deve triplicar de valor a pr 
priedade em toda essa extenção, as « 
mas ou impostos quo crescerão na m 
proporção não supprirão esse- deficit? 
Deixamos aos fosseis este gerando pro- 
blema, que foi resolvido favoravelmente em 
todos os paizes que se oceuparam do ferros 
carris. Depois de bem o rumigarem, hão- 
de dar a mão à palmatoria, 


a 
tiphices form 


ma 


em inatas em- vez de=hors-, em horas [——— 


O PROJECTO DO CAMINHO DR 
DE COIMBRA AO PORTO. 


discutir, se esta 1 
vi 
cia do proseguir a estrada de Coimbra 
Porto pelo antigo leito, ou aproximadamente. 

Abi fallaram diflerentes cavalhoivos, Lo- 
dos se esfor m por domonstrar, que esta 
estrada era de sumima vantagem, não só 
por li esta cidade com a capital por 
uma communicação sempre cer e segura, 
como com as povoações importantes, que 
a estrada atravessa, com as quaes O Porto 
tem muitas relações commerciaes, o outr 
concluindo que convinha representar. Ta 
opinião não teve um unico contrulietor 
e foi appoiada e votada quanimemente 
Comtudo notamos”, que nenhum dos ora- 
dores se quiz dar á tarefa de desmascarar 
a impostura do tal caminho de ferro Avei- 
rense, com que se pertendo proteabir sem 
termo a factura e reparo da principal ar- 
teria do nosso systema de Viação : fazemos- 
lhe a justiça de acreditar, quo não en- 
golem semelhante pilula, porque à espan- 
tosamante grossa, e que se o não fizeram 
foi por deferencia ao sm ministro das 
obras publicas, a quem Lributaram os mmo- 
res elogios, (e que comtudo a proparan), o 
á capacidade do auditório. Ha comtudo 
muita gento que atengolo, e fariam bom 
serviço em desmascarar tal impostura, € 
havia ahi quem tivesse maior selencia e 
talento. para o fazer do que eu, quea ro 
peito de vias ferreas sou um ignorante 
mas direi o que o meu grosso senso ainda 
comprehende. 

Entendo eu, que cs laes caminhos de 
ferro são carissimos se podem fazer 
por ensaio ou divertimento, porque custam 
centos e milhares de contos de reis. Se 
bem: me lembro, o governo contraeton no 
caminho de leste cada kilometro por 52 
contos de reis. Quero crer, que contractou 
iuúito caro; e que no caminho em questão 
«aqui a Coimbra possa contractar muito 
mais barato por ex. : por 40 contos eda ki- 
lometro ; ora tendo cada legoa um pouco 
mais de 6 Kilometros, e sendo o espaço 
d'aqui a Coimbra de 18 legoas temos pelo 


sp! 
representar ao governo sobre à urgen- 


itavel corporação do- 


ao 


2 


menos: 108 kilometros, que por 40 contos 
cada um somma 4:320 contos. | 
Perguntarei aos credulos de donde 
de vir tal somma? Ainda que q go! 
sem consciencia aplique a esta obra q | 
sidio, que deveria aplicar para 94 oh 
de ferro de leste, que dizem and o 
uns: 600 cantos, faltam ainda 3:720 contos , 
e quem os ba-do dar? Responde-Se qua 
não faltarão capitalistas subseripl Pac 
ções, que os forneçam. Eu porem estou 
certo que tal não acontecerá, nem com os 
“do reino, nem com os de fóra; e a razão 
é bem simples, ninguem quer fazer um 
mão emprego dos seus capitães; e que 
perspectiva de interesse pode oferecer um 
caminho de ferro até Coimbra? Cabó na 
cabeça de alguem que elle possa render 
302 contos, sendo 5 por cento para juro 
(216 contos) e o resto para amortisação 2 
por cento, livres do despezas, que impor- 
tam em uma boa dóze de contos de reis ? 
Calcúlo que para se obter um tal rendi- 
mento é nocessario que haja um movi- 
mento de mais de 200:000 individuos pelo 
baixo preço da passagem de 2400 a 3000 
reis; ora digam-me se as povoações ex- 
tremas, e as intermedias podem fornecer 
elementos para umptal movimento. Trens 
do prazer? nada ha que adinirar nestas 
povoações para que elles se renovem mui- 
tas vezes. Para ir do Porto á Capital e 
vice-versa atravessar: 30 legoas em viação 
lenta, e depois rapida com duas despezas, 
não é isto muito animador para que se 
esperem muitos Lrens de prazer, a que só 
a Capital convida. 

Não mo cansarei em lembrar a demora 
de construcção de tnes vias, que levam an- 
nos a fazer, e mais outras considerações, 
para demonstrar que é um jogo para en- 
treter as esperanças dos credulos. — Mas 
nem por isso aflicmaremos que tal proje- 
cto se não deva realizar um dia e com 
vantagem ; e oxalá fôra elle mui breve. 
Mas-quanido e em que condições? Quando 
uma via fervea de França e Hespanha atra- 
vessar os Pirineos, vier a Madrid, e d'ahi 
4 Estreinadura hespanhola, e o nosso cami- 
nho de leste for entroncar nesta, — Então 
o caminho que for do Porto a Coimbra 
deverá entroncar nesta, e ficará sendo não 
o mesquinho «caminho do Porto a Coimbra 

S ! 

mente porluguez, mas europeu, e como tal 

receberá o impulso deste gigantesco syste- 

ma de circulação, para que valha a pena 

de 'se fazer. s 
JA. 


Porto 17 de Junho de 1855. 


ha-| 
a 


d' Oliveira. 


n 
CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 29 de Maio de 1855. 

NovaES (VICE-PRESIDENTE) 
A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 62 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. Casrro GueDes, disse que ha 
tempos foi censurado por um jornal da 
capital por não ter levantado a sua voz na 
camara contra as violencias commettidas 
nas “ilhas de S. Thomé e Princepo pelo 
actual governador ; e respondeu pela im- 
prensa, porque tinha documentos na sua 
mão, que provam o contrario; e aprovei- 
tava esta oceasião para declarar que tinha 
recebido um oficio da camara municipal 
de S. Thomé acompanhando uma represen- 
tação do 800 habitantes livres daquela pro- 
incia, pedindo a Sua Magestade a recon- 
dução daquelle governador, pelos grandes 
beneficios que tem feito áquella localidade ; 
e pedindo-lhe que empregasse a sua sol- 
Jicitude para esse fim. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 
54, sobre auctorisar o erno « conti- 
muar « divisão do territorio. 

Não havendo quem mais tivesse a pa- 
lavra sobre o artigo 1.º foi approvado, 

Entrou em discussão o artigo 2.º em 
que alem da auctorisação para completar 

a divisão de territorio, e corrigir os de- 

feitos na parte já feita, auclorisa o gover- 

no a fazer na divisão judicial de Lisboa e 

- Porto as alterações que julgar convenientes. 


(r 


DO SNR. 


O snr. Antonio Feio, disse que inten- 
dia que o artigo 3.º devo ser eliminado , 


| croarem novas comarcas, devia neste artig 

º dar-se auetorisação ao governo para 
| fazer a respeito de todas as localidades do 
reino -o mesmo que se lhe permitte neste 
artigo para Lisboa e Porto, e neste sentido 
FUMA mandando para a mesa im addi- 
tamento. Pod En RSS À 

Foi admittido, 
discussão. 

O snr. Pinto p'ALxeiDA, combateu o 
additamento fazendo ver que nunca se con- 
cedeu uma auctorisação ilimitada, como a 
que se contem no additamento, dando por 
esta forma ao governo mais do que elle 
pede. 

Foi tambem combatido o additamento 
pelo snr. Justino de Freitas ; e foi deffen- 
dido pelos snrs. Antonio Feio e Nogueira 
Soares. 

O snr. Meco Soares, mandou para a 
mesa um: additamento ao aztigo 3.º auclo- 
risando” o. governo a crear até dez novas 
camaras. 

Movendo-se alguma discussão sobre 
se esto additamento cabia antes ao artigo 
3.º do que ao 2.º, resolveu-se por pro- 
posta do snr. Santos Monteiro, que se dis- 
enlisse primeiramente o artigo-3.º e depois 
de alguma discussão foi rejeitado , appro- 
vando-se a substituição do snr. Mello Soa- 
res, para o govorno ser auctorisado a crear 
até mais dez comarcas. 

O snr. Cunua Pessoa, (sobre a ordem) 
sustentou e mandon'para “a mosa o seguin- 
to artigo addicional. 

Artigo 4.º Fica tambem o governo au- 
etorisado a decretar que o juiz de direito 
de uma comarca exerça simultancamento em 
outro julgado della, a mesma jurisdicção 
e attribuições que lho competem em julga- 
do cabeça de comarca, uma vez que a dis- 
tancia da cabeça de um a outro julgado, 
não exceda a mais de duas leguas. 

$ 1.º O juiz de direito será obrigado 
à fazor as audiencias duas vezes por se- 
mana, à inquorir testemunhas, e a prati- 
car todas as mais diligencias do seu officio, 
dentro de cada um dos julgados. 

$ 2.º Fica supremido o logar de juiz 
ordinario, mas não os oficios de justiça 
mo julgado , juiz de direito pas- 
sar u exercer nova jurisdição. 

Boi admittida. 

Ficou para se tractar deste artigo de- 
pois de votado .o artigo 2.º; o esto depois 
de alguma discussão foi approvado com o 
additamento que lho offereceu o snr. Anto- 
nio Feio. 

Entrou em discussão uma proposta do 
snr. Pinto d'Almeida, para que o artigo ad- 
dicional do snr Cunha Pessoa fosse á com- 
missão de legislação, para o considerar 
em um projecto particular. 

Foi approvado que o artigo addicio- 
nal fosse á comissão; mas sobre se ha 
de fazer parte do projecto n.º 54 ou cons- 
tiluic um projecto separado, moveu-se uma 
longa discussão, que ainda ficou pen- 
dente. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS , 
leu e mandou para a mesa 4 propostas de 
lei: 1.º ácerca da navegação a vapor en- 
tre os Açores e Lisboa, 2.º relativa á na- 
vegação a vapor entre Cacilbas e Lisboa ; 
3.º para se prorogarem os privilegios con- 
cedidos á companhia dos omnibus; ca 4.º 
para o governou ser auctorisado a contrair 
um ou mais emprestimos até á quantia de 
300 contos de réis para obras publicas, 
com tanto que os seus encargos não sejam 
superiores aquelles que resultam dos con- 
tractos feitos com o banco de Portugal, e 
com a companhia utilidade publica. 

Sendo declarados urgentes, foram re- 
mettidas ás respectivas commissões. 

O snr. PRESIDENTE, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da que 
vinha para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


—————— ——esousmrmme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Secunno o Monitewr S. M. o rei de 
Portugal, e S. A. R. o duque do Porto 
acompanhados do visconde da Carreira, do 
marechal duque da Terceira, do general 
barão de Sarmento, do general conde de 
Cotte, do marquez de Chaumout Quitry 
e do conde de Ayguesvives, foram no dia 
8 do corrente visitar S. M. a rainha 
Christina a Malmaison. 

No dia 9 S M, o imporador assistiu 


e ficou tambem em 


|e sendo reconhocida a necessidade de se] 
a 


ado oi 
: ERG 


ctor e logo em seguida o carreteiro n'um 

»assento bastimte elevado.. Este animal que 
ag Gl 

| tem uma docilidade extrema, emprega a sua 


ao exercicio datir: raro. Sa agestades: 

visita do vis O forto. O marechal du-| a do 

que da Te) a, general, Sarmento, e 9] E rrorda força em diversos trabalhos. 
6, à EM quo : 


coronel Rolque, assim como do | 

Cotte e.0 conde d! gu s Bia BANDO. — Lê-se no Jornal de 

gia SA Lena «| Mndrid elas Novedades » 

q cordnanh) Pd agr, | «Ultimamente uma joven e bonita fran- 
ador.. ta Ceza, “Agostinha R... embarcou-se 
e: Portugal 


Mor 

o duque do Porto foram vi 
Lo principe Napoleão. 8. M. F. ofereceu 
a S. A. I a gram cruz ecollar da or- 
dem de Torre Espada. 


Secunno o máppa do movimento do 
deposito de vinhas e aguasardentes no, mez 
de Maio findo, armazenado nesta cidade e 
Villa Nova remettido pela alfandega desta 
cidado ao Ministerio das Obras Publicas , 
Commercio, e Industria m existencia em 30 
d'Abrilera : já 


Cc. 

1.º qualidade. 11 

PAR 9 

Aguardente 10 
MANIFESTADO NO MZ DE MAIO: 

1.º qualidade ....... 5:436.. 3 1 
Aguardento... is 708 15 A 
SAHIDA. 

1.º qualidade 707 0 1 
DO si (a 
Aguardente. 9 44 2 
BALANÇO PARA O MEZ DE JUNHO. 

1.º qualidade. ......;. 102439 11 
Ma ed 8. 40 
Aguardente A j 
Total existente no 1.º ——== , — — 

de Junho .......... 110:554 13 9 


Sarnano reuniu-se o definitorio da San- 
ta Casa da Misericordia para resolver sobre 
uma portaria do governo que  ordenava 
áquelle estabelecimento = ereação d'um hos- 
pital de cholericos, no caso que a epide- 
mia invadisse esta cidade. 

O definitorio conjunciamente com a Me- 
za deu um desmentido formal aos boatos 
que se tinham espalhado de que a Meza não 
queria prestar soceorros “aos pobres que 
viessem a carecer. deles. 

O definitorio não obstante o estado 
financeiro da Santa Casa não ser muito pros- 
pero , resolvou que se promplificissem 50 
camas, e que se ministrassem pela sua 'bo- 
tica os necessarios medicamentos do que 
necessitassem os pobres, sendo a Meza au- 
thorisada a gastar até á quantia de 
3:0008000 «eis. 

Ainda que os receios que haviam de 
que a cholera invadisse esta cidade se vão 
desyanecendo, não podemos deixar de lou- 
var uma tal resoly 


O secretario geral do governo civil de 
Braga o snr. Francisco Manoel tendo sida 
arguido por alguns jornses abuso  d'au- 
ctoridade , soliciton do governo de S. M. 
a exoneração do seu cargo é pediu para 
ser mellido em processo, à fim de quo a 
sna honra e conducta seja julgada judicial- 
mente. a 


O Shipping and Mercantile Gazette, 
de 4 de Junho, contem a estatistica de to- 
dos os naufrágios: que tiveram lugar nos 
cinco primeiros mezes do corrente anno, 
os quaes formaram um lotal de 758, di- 
vididos por cada mez, da maneira seguin- 
te . em Janeiro, 238; Fevereiro 164; Mar- 
ço, 149; Abril 10); Maio 98, o que dá 
o total acima mencionado. 


Ex Pariz tem ultimamente estado uma 
companhia italiana de declamação que está 
fazendo furore. Logo que os artistas italia- 
nos tenham terminado as suas representa- 
ções, o que será brevemente, serão subs- 
Lituidos por uma companhia de comedian- 
tes inglezes. Esta companhia será composta 
de setenta artistas, todos escolhidos entre 
as summidades artísticas da Inglaterra. 


O coverxo rysso acaba de pôr á dis- 
posição do publico o telegrapho electrico 
entre a Russia e a Suecia, mas com a 
condição de que as participações não con- 
terão nolícias politicas, e que serão redi- 
gidas em russo, francez ou alemão. 


Perto de Nova York e n'uma campi- 
na pertenconto á granja de um tal Barnum, 
vê-se do caminho de ferro um formoso ele- 
phante que trabalha mos campos, Pucha 


por um enorme carro, quo não poderia 
ser tirado por seis cavallos normandos. No 
seu espaçoso lombo vai sentado o condu- 


A. 


ara Dover. Na viagem o seu 
estado de gravidez lhe grangeou todas as 
attenções dos passageiros e o respeito da 
tripulação. Chegado o vapor a Dover, 
pozeram-n'a n'uma poltrona pára a levarem 
a terra, fazendo-a respirar maitos frascos 
de cheiro, porque o mar a tinha incommo- 
dado e ella se queixava tão lastimosamente 
que fazia enternecer o máis duro coração. 

No porto defronte da alfandega, acha- 
va-so um empregado em observação. Ap- 
proximou-se da joven franceza, e não pôde 
deixar de demonstrar um vivo: interesse na 
presença de tão bella pessoa. Como per- 
tendia ter algumas. noções de, medicina ap- 
pressou-se a prodigalizar-lhe os maiores 
cuidados. Apezar de que 4 sua vista a jo- 
ven franceza linha certificado que se sentia 
melhor, e 'manifestado o desejo de que a 
levassem quanto antes-á hospedaria, o em- 
pregado de alfandega pretextou que isso, 
era perigoso n'um momento tam critico ; 
em que se podiam apresentar! as dores de 
parto d'um, momento para o outro. Fez 
pois conduzir a joven a um salão da al- 
fandega, e deu ordem para vir uma par- 
teira.. 

Como o empregado fiscal tinha previsto, 
a formosa senhora depois de se Ler feito 
rogar por um quarto de hora, deu á luz.... 
92 manteletes, 15 lencinhos do pescoço, 12 
pares de luvas, 6 pares de meias de seda, 
38 d'algodão;, 48 lenços de seda do Lyon 
e outros objectos. 

A mai e os meninos passam bem. Es- 
tes foram recolhidos pela alfandega. » 


— eme 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recebemos folhas francezas de 11 o 
hespanholas de 13. 

O «Jornal dos Debates» de 14 publica 
a participação telegraphica que o governo 
inglez recobera de lord Raglan, annuncian- 
do a tomada do «Mamelão: Vert». pelos 
francezes , participação que já é conheci- 
da de nossos leitores e que por isso nos 
abstemos de reproduzir. Alem desta traz 
uma participação do principe Gortschako ff, 
que confirma a noticia dos alliados terem 
rompido o fogo no dia 6, assim como ou- 
tras que abaixo reproduzimos. 

A «Gazeta» de Madrid de 13 contem 
uma participação da telegraphia particular, 
que no dia 40 tinha sido  transmiltida do 
Paris, o que só chegára a Madrid no dia 
12, sendo por tanto muito retardada. 
Esta participação é concebida nos termos 
seguintes : 

« Pariz, domingo 10 de Junho, — Pa- 
rece que o governo recebera pelo telegra- 
pho a noticia da esquadra ter tomado o 
porto de Tangaros. » 

« Nota - Esta participação foi retarda- 
da por cansas atmosphericas. » 

A «Nacion» de 13 diz que o governo 
recebera hontem uia parte telegraphica na 
qual se diz que a esquadra do Baltico se 
apoderara do porto de Tangarof no mar 
Baltico. » jo 

E” provavel quo haja engano no que 
diz a «Naciony e que o porto de Tanga- 
rof de que se falla seja o porto russo do 
mar d'Azof? mui conhecido pelo seu com- 
mercio “do cereaes e por Ler alli fallecido o 
imperador Alexandre 1.º, e não o do mar 
Baltic E' de notar porem que as folhas 
de Pariz de 10 á noute ainda nada dizem 
a semelhante respeito , porem outra párti- 
cipação que encontramos n'outros Jornaes 
hespanhoes, e transmitlida de Pariz só no 
dia 12 já falla desta tomada”, assim como 
de mais dous: portos. Esta participação é 
como se segue: * 

« Paris 42 de Junho. — A esquadra 
alliada prosegue em seus triumphos, ha- 
vendo-se apoderado de Taganrog,. Mariam- 
pol e de Geisk. » 

Achamos mais as seguintes participa- 
ções em outros jornaes hespanhoes : 

Acampamento de Sebastopol, 9 de Ju- 
nho. — Nas obras fortificadas de que os al- 
liados se apoderaram no dia 7 cahiram em 
seu poder 62 peças d'artilheria de calibre 
grosso, é foram feitos prosioneiros 400 sol- 
dados e 13 officinos. 


“O COMMERCIO. 


Londres, segunda» feira 14 de tarde., 
Os consolidados ficaram hoje a 9244 
a not as 
€ 
As participações da telegraphia parti- 
cular que extrahimos do «Jornal dos De- 
bates» do 11 são as seguintes : 
- S, PETERSBURGO 9 de Junho. 
O general Gortschalkoff participa de Se- 
Dastopol com data de 6 de Junho : 
« Os alliados começaram hoje uma 
forte canhonada contra o flanco esquerdo 
das nossas fortificações ; durou 3 boras con- 
seculivas, 

« Nós respondemos, com viveza e fi- 
zemos hir ao ar alguns armazens de pol- 
vora, 

« Nos outros pontos de ataque da pra- 
ça, na circunscripção encarregada ao go- 
neral Wrangel o no mar d'Azolf, não tem 
havido novidade, » 

VIENNA, sabbado 9º de Junho. 

“O imperador Francisco José: partirá 
provavelmente a 12 de Junho para a Gals 
lícia, a fim de passar revista ao exercito 
austriaco que ahi so acha reunido. 

O general Hess partiu hoje para se 
pôr á frente das tropas. 

VIENNA, sabbado 9 de Junho. 

O conde Buol enviou antos=d'hontom 
um novo despacho: circular aos gabinetes 
allemães, convidando-os a manter uma 
cordial inteligencia entrovos .grandos e pe- 
quenos estados da confederação gormanica. 

VIENNA, domingo 10 de Junho. 

Recebeu-se a noticia de que os allia- 
dos tinham tomado o Mamelon Verde. 

O general Hess partiu acompanhado do 
general Koellenstein. 

Confirma-se a reducção do eflectivo do 
exercito. 

Acredita-so aqui n'uma proxima derro- 
ta dos russos. 

O «Moniteury contem o budget de 
1854. > : 

HMontem á tarde estavam om alta os 
caminhos: de ferro: Norte, 203; Austria- 
cos, 321. (Correspondencia Havas.) . 


-Escrevom do S. Petersburgo. a 31 de 
Maio, ao. «Novellista de Hamburgo»: 
« A proximidade da frota inimiga co- 


-“meça-a produzie. grande. susto. 0 agitação.) 


na cidade. Em consequencia o governador 
militar fulgou a proposito publicar curtos 
Doletins ofliciaes sobre os movimentos da 
armada. Publicaram-se. até aqui os dous 
boletins seguintos : 

« 1.º O governador geral militar” de 
Cronstadt, o engenheiro geral Dabn, an- 
nuncia que na noute do 15 de Maio a ar- 
mada inimiga, composta de 15 embarcações 
á helico, 1 corveta, 2 vapores.e 7 chalu- 
pas canhoneiras, fundearam em Dolgsi-Noss, 
na proximidado de Kransnaya-Gorka. Tudo 
vai o melhor possivel em Cronstadt, 

« 2.º Despacho telegraphico de Kras- 
naya-Gorka de 29 de Maio. 

« Sehipelewkaya-Gorka. 

« A frota, inimiga está ancorada ; com- 
põe-se de 13 embarcações do linha a heli- 
co, £ fragata, 4 vapores e 7 chalupas ca- 
nhoneiras. » 

« Escrevem de Helsingfors, a 22 de 
Maio, que se viram no mar a 12 de Maio 
tres embarcações, que se dirigiram para a 
ilhota de Grogar, antiga estação do pharol. 
Póde-se distinguir que estas embarcações 
eram uma fragata de 53 canhoens, uma 
corveta de 32 e um pequeno vapor de rodas,. 
Fizeram signaes, e loi depois reunir-se-lhes 
uma quarta embarcação. Sondaram.o mar, 
e partiram á noite em direcção a Revel » 


Escrevem de Berlin, a 7 do Junho, á 
Gazeta das Postas «de Pranctort : 

« Diz-se que o governo russo projecta 
construir a toda a pressa uma estrada, tál- 
vez via ferrea, que parta da Russia meri- 
dional e atravesse o isthmo de Perecop por 
torem as operações da frota alliada inter- 
ceptado as: comunicações do mar de Azoll. 
Torna-se ainda mais urgente esta medida, 
por isso que durante o Outono, são. impra- 
ticaveis as estradas da Crimea e do gover- 
no, é não pódem servir aos grandes Lrans- 
portes. » 


Escrevem de Vienna a 6 de Junho á 
Gazeta das Postas de Frankfort: 

« Uma nova circular austriaca será 
proximamente expedida aos gabinetes alle- 
mães com o fim de lhes fazerem commu- 
nicações precisas sobre a 15º sessão da 
conferencia. Os representantes das potencias 


oceidentass não receberam novas instruc- 
ções. - É 

« Os membros da conferencia expe- 
diram hontem e hoje, correios com despa- 
chos, seis dos quaos partiram pelo caminho 
do Norte: dois d'entre elles passam por 
Berlin. O principe Gorstehakofl expediu hon- 
tem depois da sessão da conferencia dois 
correios para S. Petersburgo, e, o movi- 
mento durou até á meia noute no palacio 
da embaixada russa. 


Escrevem de Vienna, a 5 de Junho, 
ao «Jornal allemão: de Francfort» : 

« O conde Buol não tinha de modo al- 
gum a intenção de reduzir a mera forma- 
lidade a sessão que fechou a conferencia, 
nem queria só apresentar os resultados das 
negociações precedentes. So nos não en- 
ganam, o gabineto de Vienna tinha pre- 
parado uma memoria elaborada pelo barão 
de Prokesch e que teria sido submettida 
aos membros da conferencia ; continha ella 
novas propostas sobre o terceiro o o quar- 
to ponto. Foi porem com o maior custo 
que: se determinaram os representantos da 
Russia, e os das potencias ocgidentaes, a 
tomarem parte nesse acto de pura forma. 
O principe Gortschakoff declarou que o ul- 
timo proceder das potencias oceidentaes tor- 
naria do novo duvidosos todos os resul- 
tados adquiridos das conferencias, e as po- 
tencias occidentaes, pelo seu lado, não po- 
diam achar a forma em que podessem agora 
precisar o seu modo de ver sobre q tor- 
ceiro ponto. 

« O conde Buol conseguiu emlim des- 
fazer as objecções que se oppunhbam a di- 
rigir o protocolo de encerração, e pelo 


“| que desse protocolo sabemos, tirou-se del- 


lo toda a passagem que puzesse em ques- 
tão o resultado das conforencins.e diminuisso 
a possibilidade de novas negociações. 

« Uma grando parte dos governos allo- 
mães responderam & circular austriaca re- 
lativa á nota de M. de Glinka. O gabinete 
de Vienna viu com satisfacção que omaior 
numero delles não ligam importancia ás 
promeêssas do chanceller da Russia. » 


HESPANHA. 
Têsso na Soberania Nacional : 
As ultimas: participações telegraphicas 
iam borasda madrugadas 
de hontem (12) fôra alcançada uma das 
duas pequenas partidas que alli se lovan- 
taram, O que, com mui pouca gente arma- 
da, pois não passavam de 12, marchava 
em direcção à frontetra franceza, de com- 
binação por corto com alguma gento que 
estaria occulta para entrar na Navarra o 
facilitar armas é munições. A facção foi 
dispersada, tendo-se-lhe feito alguns prísio- 
neiros. A outra partida, de cavalaria, é 
activamente perseguida. Até agora o mo- 
vimento carlista não tem alli importancia, 
porem pode toma-la, se não fór sulfocado 
na sua origem. 

— A declaração prestada pelo capitão 
Corrales, fuzilado no dia 8 em Agramunt, 
esclareco a vasta conspiração carlista que 
felizmente se vai sulfocando. Um sacco 
cheio do papeis, quo foi apanhado em 
Puellos, não deverá tambem contribuir 
pouco para, o mesmo esclarecimento. 

Parece que o desgraçado Corrales, para 
salvar a vida .de seu lilho primogenito, 
como elle tambem prisioneiro, lizera gran- 
des revelações e entregára papeis do im- 
portancia, 

— Falla-se na captura do cabecilha 
Monoyo e na morto de um dos irmãos 
Hierros. 

— Em Alicanto o Albacete procedeu-se 
á prisão de álgumas pessous, contra as quaes 
ha dados de que favoreciam mais ou menos 
directamente as. facções. 


emo 


- PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO. 
em 16a 18 de Junho. e 


PERNAMBUCO POR LISBOA. — Brigue 
Esperança, tom 2:215 saccos, 1 caixão com 


assucar, e 16 saccos com goma, aM. G.| 


Soares. 4 

BREMEN. — Escuna Deolinda, 40 sac- 
cos com cevada, 3 caixas com pianos, 17 
barricas com cactinhos, 1 caixão d'espelhos, 
5 cuixas com fazendas, 1 fardo de panos, 
2 caixas com relogios, e 92:200 garrafas 
a J. H. Andresen. 2 


3 


FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, com 
10 barcos de pedra de cal, a Antonio José 
Antunes Braga & €.º ; 
SETUBAL. — Hiate S. João Baptista , 
400 saccos com arroz, 7 cascos com azei- 
te, e pingue, mais 9 panellas de pingue, 1 


porção de cabos velhos, e 120 moios de 


sal, a Daniel irmão & €,º 

FIGUBIRA, — Rasca Assumpção, com 
39 cascos com azeite, 1 pipa com aguar- 
dente, 8 barcos de pedra, 36 pessas de ma- 
deira, 1 fardo de tamancos, 30 caixas de 
vidros de christal, 314 barras de ferro, 1 
canastra com metal, e 5 pipas vazias, a 
Daniel Irmão & €.º 

LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança, 26 
fardos, 200 caixas, 50 saccos , 3 barricas 
com trapo, cordas, sabão, farinha de pau, 
ocre, 70 carradas de barro, 6 moios de 
areia, 24 garrafões com acido, e 70 pessas 
de grosserias a Daniel Irmão & €.º 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, 
com 30 caixas de vidros, e christal, e 14 
barcos de pedra de cal, a Daniel Irmão 
& qa 

TRIESTE. — Barca Oliveira, com 12 
volumes, e 6 caixas com farinha, 5 caixas 
de quinquilharias, 100 espeques de boline- 
te e 1 relogio de meza, a Thomaz Antonio 
d'Araujo . Lobo. a 

FIGUBIRA — Rasca Conceição Emilia, 
com 12 barcos de pedra de cal, a Daniel 
lemão & 0.º 

SAFFI, — Miate 19 de Junho, com 
Bra 00 fanegas do milho a Daniel Irmão & 


SETUBAL, — Hiate Primavera, com 695 
saccos com arroz, trigo, ela, e h4 costues 
de toucinho, 9odres de manteiga, 8 Dar- 
ris de dita e 20 moios de sal, a Daniel 
lemão & €.º | 

JERSEY, — Escuna “ingleza Ursula, 
com 285 pipas abatidas, a Sandomand é €.º 

GLASGOW. — Escuna ingleza Friends , 
com 6:971 barras de ferro, 229 feixes de dito, 
e um velumo do christaes, a Rocha &G * 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Porto 
Seguro, 11 barcos de pedra de cal, 210 du- 
vias de louça agranel, 1 canastra de dita, 
e 2 ditas de batatas, a Daniel Irmão & 6.º 

LISBOA, — Vapor Cysno, com 17 cai- 
xas com chá, 101 cnixa de tabaco, 31 pi- 
pas d'azeite, - 26 caixões de garrafas de vi- 
nho, 159-chapas-de-zinco, e 286 diversos 
volumes á emprega. 

LISBOA. — Hinte Bom Jesus de Nave- 
gantes , com 124 moios do sal, 2 saccos 
com arroz e farinha, e 1 volume de fazen- 
das, à. Daniel Temão & €," 

SEVILHA. — Palaçho hespanhol HMar- 
monia, com 2:100 fanegas do milho e e 
1:000 jarras d'azeitonas, a Cazaes & filhos. 

LISBOA, — Rusca Migina, com 112 
moios de sal, 13 barris de banha, e 1 sac- 
co da milho, a Daniel Irmão & €.º 


— eme 


VINHO EXPORTADO, 
18 


A. O 

Exportado desde o 1.º do 
Janeiro até 31 de Maio. 14:384 13 2 
Dito de La lí do corrento  1:149 10 6 


Despachado em 16 18 


Para Inglater 174 
» Brazil 6 
» Hambur; 21 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. - 
LISBOA 14 DE JUNHO. + 
ENTRADAS. 


TERRA NOVA, 13 dins. — Patacho inglez 
Isabel, c. Facy, lastro. 


| GIBRALTAR, 5 dias. — Escuna ingleza Sur- 


é, e T. Hoecks, lastro. 
SETUBAL, 24 horas, — Bateira Prudencia, 
c. Francisco, madeira. 
SAHIDAS. 
ILHAS DA MADEIRA, Tenerife e S. 
“conte, Pernambuco, Babia e Rio deda- 
neiro, em qualidade do paquete. — Va- 
por inglez Avon, c, Rivett, fazendas. 
RIO DE JANEIRO. —Barca paquete Sauda- 
de c. Cotim, vinho, sal, q mais. ge- 
neros. 


FARO. — Cahique SanlAnna, 'c. Viegas, 
sal q encomendas. - 
IDEM. — Cabique Ave Maria, c. Vaz, en- 


commendas. 
TAVIRA. — Cabique Triumpho da Margari- 
da e. Pires, cncommendas. o 


vi! 


f 


SETUBAL. — Hiate Flor de Alcacer, c. Lo- 
pes, encommendas. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Hiate So- 
nhora da Conceição e Almas, e, Mathias, 


lastro. 
Aa O 


PORTO 18 DE JUNHO. 


ENTRÁDAS. 
LISBOA. — Rasca Cenceição Feliz, e. Val- 
verde, 9 dias, barro ao c. 
CARDIFF — Patacho Saudade , c. Correia, 
8 dias, carvão, a Manoel de Souza Guer- 


Ta. 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Marianne 
Wahh, 15 dias, carvão e garrafas, a H. 
Riesenberger. 

SAHIDAS, 

LONDRES. — Patacho Leopoldisa, e, Cam- 
pos, vinho. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Tentador, c. 
Pimenta, vinho, sul e passageiros. 

IDEM 19. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Até esta hora nada se avista fóras da 
barra, 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A IBERIA 


Memoria sobre a conveniencia da união 
pacifica'e legal de PORTUGAL E HESPANHA, 
escripta por D. SixisaLvo DE Mas, ex-enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario 
do S. M. C. na China, traduzido em por- 
tuguez, 3.º Edição — p: 200 reis. — 
Vende-se na livraria do Cruz Coutinho, aos 
Caldeiroiros n.º 14 e 15 


MEMORIA do Literatura Contempo- 
ranea, th A. Po Lopes de Mendonça 1 
0. 


volume 

OMENS DE. MARMORE, drama 
480. 
3 DOURO (drama om con- 
tinuação dos = Homens de Mamore)= por 
Mendes Leal, 300, Z 


FASTOS DA IGREJA, por L. A. Rebol- 
lovda Silva parte 1.º do 2,º vol, 260. + 
og SETRABRO do 1, divido Got 
O, , 


Vende-so om caza do Cruz Coutinho, 
Rua dos Caldeireiros n.º 14 o 15, 


LEILÃO. 


O dia 20 de Junho corronte; pelas 


11 horas da manhã, no caes de 
Monchique abaixo do Barracão de Mi- 
ragaia, se ha-de vender pelo maior 
lanço — uma porção de cascos vazios 
que serviram ao exlincto vapor hol- 
landez, ferro, chapa, madeira de Flan- 
dres, € outros objectos em diferentes 
lotes. ! [468] 


CERVEJA INGLEZA. 

ROWN STOUT, SCOTCH & INDIA 
Bru ALE — vende-se na rua de 
Santo Antonio n.º 29:e 30, como tam- 
bem queijo suisso de superior quali- 
dade. [469] 


ADMINISTRADOR da massa falida 

de Rafael da Silva Pereira, por 
este anmuncio, participaa todos os snrs. 
CGredores da mesma, que o sur. Juiz 
commissario da fallencia assignou o 
dia 30 do corrente mez de Junho para 
se rennirem no Tribunal do Commer- 
cio para aprovação das contas e qui- 
gar-se a massa extincta. (471), 


ENDE-SE a barca brazileira HYDRA, 
y com todos os seus pertences, cons- 
tantes do inventario, existente a bordo. 

Trata-se com Caetano José Fer- 
reiva, ua praça de Santa Thereza n.º 
BIT 4d = a [473] 

O escriptorio deste jonal, diz-se quem 

N vende um piauno de 6 oitavas. 


k 


O COMMERCIO.) 


RECISA-SE d'um Capelão para di- 
zer a missa do meio diana igreja 
de S. Francisco. O ecclesiaslico que 
pretender esta capelania dirija-se 'ao 
sachristão da dita igreja. [461] 


CHA-SE vago o lugar de cuzinhei- 

ro do hospital da Ordem Terceira de 

“ S.Francisco, quem o pretender dirija-se 
ao mesmo hospital. [462] 


BRIGUE brasileiro — LAGE — an- 
corado a Massarelos” 


ARREMATA-SE 


no dia 21 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escriptorio do corrector Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
ver-se desde já o inventario dos per- 
tences deste navio, e estes objectos a 
bordo. Tambem se aceita qualquer 
offerta ou proposta particular. [418] 


UEM pretender comprar uma 

morada de casas sobradadas 
com bastantes commodos e com- 
pelentes lojas, sita em S. João da Foz 
do Douro na rua da Boa-vista ou Be- 
co da Pamparona n.º 11 — queira fal- 
lar no Porto na rua da Ponte Nova 
n:* 17 e 18. [445] 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO 


EILÃO: na Juntina, Rua Nova dos 
Inglezes n.º 80 pelas Lt: horas do 
dia 20:— Qualro neções da Compa- 
nhia Segurança; Seiscentos, mil réis 
de nt e alguma fazenda, 
[460] 
ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º 
do 0 verdadeiro LICOR/ pb GEN- 
GIYRE. 
- Este artigo é muito usado em In- 
glaterra como preservativo contra a 
Cholera. [456] - 


UEM precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz- de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao spenipiorio 
deste jornal. 
O pretendente dá as precisas bos 
nações. 0 188] 
x 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


SAHIRÁ para Lisboa 
o vapor inglez MINHO, 
— commandante E. D. 
Goulding, quinta feira 


21 do “corrente ás 5 horas da tarde; 
para passagens trata-se com A. Miller 
des 


pos EN Va E com muita brevida- 
deo brigue brazilsivo IRIS, ca- 

És, pilão Maciel. -Pariearga e pais- 
sageiros racta-so com Manoel Pinheiro Alves, ' 
na rua Almada n.º 378, ou com o mes- 
mo capitão abordo. [465] 


Para o Rio de Janeiro. 
Var sahir com brevidade a ga- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
quizer carrogar ox ir de pas- 
sagem dirija- se a-João Adriio da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n” 18 e 19. 
[466] 


a . 
Para a Ilha de S. - Miguel. 
A saum no dia 25% do corrente 
» Junho, o palmo portuguez, 
PRINCÊZA, capitim José Maria 
Fernandes Silva. Recebe cargu e passagei- 
ros. Tracja-se com o capitão, ow com Lou- 
renço Costa, rua dos Inglezes n.º 57. 


[467] 


Para Liverpool. 

S, Sammá até o fim do corrente 

DD» mez de Junho a escuna ingleza 
CAMILLA, capitão Henry Smar- 


den, classificada na Lloyds de 122 toneladas. 
Recebo carga, e trata-se com Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 39. [459] 


Para New-York. 


- O pricre americano — Wº 
- SPEAR, capitão J. Williams. 
ahir com muita brevidade, 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se a 
Henrique Riesemberger , na rua de 8.) 
guel n.º 55, ou na Praça. [451] 


Para o Rio de Janeiro. 


O NOVO BRIGUE AMALIA 4.º 
Capitão MALLÃO. 


Sammá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com João Eduardo dos San- 
tos na praia de Miragaia n.º 157. 


Para o mesmo navio 
precisa-se d'um snr. ci- 
rurgião. (4145) 


Para o Rio Grande do Sul. 
Saniná com a costumada bre- 
b vidade a barca HYDRA, capi- 
tão Bento José de Almeida. 
Para passagens tracta-se com Caetano 
José Ferreira, na praça de Santa Thereza 


n.º 97. 
Precisa um facultativo. [430] 


RIO DOURO EN 18 DE 


JUNHO DE 1855. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSHNATARIOS. DE: o RE 
1554 — Maio 28 | Maranhão Galeta Portugueza Tentadora Santos -| A. Martins dos Santos Rio de Janeiro 14 de Maio 
1855 — Janeiro. . 3 | Londres Barca — Duque de Bragança | Freitas %. R. Batalha 

Março 30 | Rio de Janeiro |Barca = Duarte 4.º Bazilio Es 
Abril 49 | V. do Conde |Brigue — Douro Rocha Santos 21 PAbril 
sê 19 | Pará Barca — Amazona Pará 3 de Maio 

” 21 | V. do Conde |Patacho — 378 | Europa 'ancisco dos Santos E 
n 26 | Bahia Barca = 186 | Nimpha iuva Azevedo & Filhos | Bahia 22 de Maio 
Maio 4 | Memel Escuna — 526 | Joven Armindo João II. Andressen 
Casa Branca [Hiate — 150 | União Exec." Camara - 
Masagam Patacho — 129 | Frederico J. Duarte de Mattos 
Santos Hiate — 144 | Flor da Mocidade Bernardo José Macha: Lisboa 8 de Junho 
Rio de Janeiro pisca = Bussaco “ q. Marques da Costa Er Rio de Janeiro, 25 de Maio 
Bahia Brigue iz Amelia 1.º Florindo 3.7 de Carva y 
Rió de Janciro|Barca EE S. Manoel 2.º Cunha Manoe "Monteiro Braga. | q ; 
| Cabo Verde — |Hiate — =| Aleluia Vianna Joaquim D. B. Negreiros Figueira, 11, de Junho 
Bahia. Patacho — Princeza Silva Castros & 0% ' 
Rio de JaneirojGalera — Bella Portuense Freitas F. Ignacio Xavier 
Rio de JaneirojBarca — Silencio Silva 4. Ferreira Mendes Guimarães, 
R. Gran do Sul.|Barca — Lima Costa F. Maria Patrício 
Nova-York Hiate — 133 | Oriente Pinto 
Sar Patacho — 134 | Flor de Maio Moura J. D. Alves Pimenta Ed 
Havre Hiate — 81 | Sacramento Fernandes João Baptista de Castro 
Rio de Janeiro |Barca — 275 | Alliança Romoa J. da Costa Leite » 
Cardiff Patacho .— 230 Aliança ii Francisco dos Santos 
5 11 | Sunderland Patacho — 149 | Santos 2.º - Cardozo Francisco dos Santos = 
E 1 | Rio de Janeiro [Galera — 346 | Gamponeza Rocha João. Adrião da Rocha 
” 14 | Bremen Escuna — 102 | Deolinda Oliveira J. H. Andressen 
» 14 | Gibraltar Barca — 210 | Oliveira Ê, Ramalho T. A. d'Aramjo Lobo 
Fr 18 | Cardiff Patacho E Saudade Corrbia . Guerra | 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro Brazileira Lage Ferreira M. P. Marques 
1855 — Maio 29 | Rio Grande * ns 259 | Hidra Almeida Ferreira 

Junho 2 | Havre = 178 Maciel M. P. Alves ' 

Abril 20 | Madeira Ingleza 110 | Garolina Blaams Miller & €.º Leith, 

23 | Corobanio e Camilla Smardon Carlos Coverley Liverpool 16 de Junho 
no 26 | New-Castle me 161 | Dora Hawe Miller & €* g 5 de Maio 
a 28 | New-Caslle — 215 | Cleopatra Crompton Miller & €.* Liverpool. 

Maio 5 | Shields — Hebe Moor Carlos Melides ' Londres 16 de Junho 
” 6 | Shields — W. G. Malmerbury | Silk Dublin É 
” 7 | Dublin us “ Oportof Dublin Woolanghan i Cork e Dublin 8 de Junho 
” 10 | Genova Brigue — Levant Olbers Miller & ca E k R 
” 12 | Sunderland — |Brigue — Crescent Bull Miller & €.º Londres 22 de Maio 
) 22 | New-Castle — |Brigue = Edgard Crisp Miller & 6.º Londres 
Es 22 | Sunderland — |Brigue = Endeavour " Claspet Miller 0.4 
» 22 | Cardiff * Brigue — Princess Royal Jamson Miller & 0.º 
A 28 | Alicante Escuna — 167 | Nimrod Jones Carlos Coveztey i 
” 30 | Sunderland — [Escuna = 126 | Victor Altyarter Miller & 0. 

Junho 1 | Bristol Escuna — 409 | Alarm Davidson Miller & 0.º Ê » 
” 1 | Glasgow Escuna — 99 | Agnes Smith Bruce á ordem Glasgow 18 de Junho 
” 1 | Glasgow Brigue — Martha Moodie Miller & 0” à + 
” 9 | Sah Brigue — 107 | Gibraltar Rubia 4 ordem 
E 4 | Glasgow ê William Joagim Pereira Coelho 
o 14 | Liverpool = 253 | Minho PF Chamico filho & Silva Liverpool 16 de Junho: 
En 16 | Jersey E 84 | Ursula Sandenan de 0.8 
» 16 | Glasgow Esc: — 75 | Friends HR age & 0.4 
” 18 | New-Castle Escuna — Marianna Wah its iam 

[ad 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlchem Janson 
a 13 | Riga Escuna Es 160 | Annette Staben f 
1855 — Maio 3.| Memel Barca Prussiana 354 | Camilla Boetcher J. Dias Alves Pimenta Memel por Setubal 29 de Maio 
» 6 | New-Castle  |Galcota | Hollandeza 100 | Siewerdina Redpalh & Rozas Meimol E 
. 28 de Maio, 
Maio 12 | Nijborg Escuna — |Dinamarqueza Familen Meltz, f Fortunato Chamiço F.º & S.º | Hamburgo - 
Maio 22] New-York — |Brigue Americano W. H. Spear Williams H. Riesênherger 

Junho 1 | Almeria [Escuna Hespanhola | 65 | Joven Jesus Rodrigues ao capitão 
n 1 | Sevilha Escuna — 59 | Rozita Rodrigues José Jeronimo Vasques 
” «1 | Sevilha Escuna — 401 nto Antonio Bellido José Jeronimo Vasques 

Junho 2 | Gaza branca |Drigue Sardo Gabalta Parodi Aontonio Gomes dos Santos 
” 9 | Lisboa Brigue — 164 | Sincero Sehiaflirio Cazaes & filhos 
" 9 | Kogland Drigue Sueco 170 Johnny Backstrem Joaquim Pereira Coelho 

- 
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